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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar 
a resposta da cultura do feijoeiro a fontes de 
fertilizantes minerais nitrogenados. O experimento 
foi implantado em uma propriedade comercial no 
município de Vacaria – RS, sobre um Latossolo 
Bruno Aluminoférrico típico onde havia um pomar de 
macieira. Os tratamentos foram constituídos por 
uma testemunha, sem aplicação de N, e pelos 
seguintes fertilizantes comerciais minerais: ureia 
convencional, Super N®, Kimcoat N®, Nitromais®, 
Super Nitro®, Producote®, Sulfamo Meta 29® e 
nitrato de amônio, todos na dose de 60 kg ha

-1
. Foi 

avaliado o teor de N nas folhas, a massa de 1000 
grãos, e a produtividade da cultura. O rendimento 
médio de grãos foi de 3770 kg ha

-1
, e assim como 

as demais variáveis, não foi influenciado pela adição 
de nenhum dos fertilizantes minerais, possivelmente 
em função da mineralização da matéria orgânica e 
da boa distribuição da precipitação pluviométrica 
durante o ciclo vegetativo. 
 

Termos de indexação: Ureia protegida e eficiência 
de fertilizantes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O feijoeiro é considerado uma espécie altamente 
exigente em nutrientes, com destaque para o 
nitrogênio (Fancelli & Tsumanuma, 2007). Esta 
demanda de N pela planta do feijoeiro é suprida 
basicamente através de três fontes básicas: matéria 
orgânica do solo, fixação biológica através simbiose 
com bactérias e fertilizantes minerais nitrogenados.  

A ureia CO(NH2)2,  junto com nitrato de amônio 
NH4

+
NO3

-
 e o sulfato de amônio (NH4)2SO4, são os 

fertilizantes nitrogenados mais utilizados no Brasil 
(Cantarela,  2007). Sua hidrólise resulta na 
formação de carbonato de amônio que é instável e 
se decompõem rapidamente originando amônio, 
bicabornato e hidroxila. Parte do amônio é 
convertida em amônia, que é um gás e pode se 
perder para a atmosfera, e a outra parte será 

nitrificado sendo convertido, por bactérias do gênero 
Nitrosomonas e Nitrobacter, em nitrato em até 
quatro semanas (Ernani, 2008).  

A volatilização de amônia a partir da adição de 
fertilizantes amoniacais possui grande importância 
em solos alcalinos com pH maior do que 7,0 ou 
quando a ureia é aplicada sobre a superfície do solo. 
O processo da hidrolise da ureia eleva o pH ao redor 
dos grânulos de fertilizantes, devido às reações da 
hidroxila e do bicabornato com o hidrogênio do solo, 
ocasionando condições favoráveis à volatilização de 
NH3 (Ernani, 2003, Ernani, 2008, Cantarela, 2007 e 
Cantarela et al., 2007).  

Com o objetivo de diminuir a velocidade de 
hidrólise da ureia e ou a inibição temporária da 
atividade da urease, alguns compostos químicos 
têm sido misturados à ureia para tal finalidade, 
reduzindo a transformação de N amídico da ureia 
em amônio e, consequentemente, a taxa de 
volatilização (Tasca et al., 2011 e Vitti & Heirinchs, 
2007). Recentemente vários fertilizantes 
nitrogenados têm sido disponibilizados no mercado 
com o objetivo de aumentar a eficiência de uso do N 
pelas plantas. 

Este trabalho visou avaliar o rendimento da cultura 
do feijoeiro comum conduzido em condições de 
campo em resposta a fertilizantes nitrogenados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em condições de 
campo em uma propriedade comercial, no município 
de Vacaria - RS. O experimento foi conduzido em 
um Latossolo Bruno Aluminoférrico típico contendo 
516g Kg

-1
 de argila, pH em água de 5,16, 116 mg 

dm
-3

 de K, 1,45 mg dm
-3 

de P e 4,6% de matéria 
orgânica. Nesta área havia um pomar de macieira. 

O experimento foi conduzido na safra 2014/2015. 
A semeadura foi realizada em janeiro de 2015 com 
uma semeadeira de plantio direto. O espaçamento 
entre linhas foi de 0,45 m com 13 sementes por 
metro linear, totalizando o estimado de 280 000 
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sementes por ha. A cultivar utilizada foi BRS Estilo, 
do grupo carioca. Foram aplicados 200 kg de fosfato 
monoamônico no momento da semeadura, em 
todos os tratamentos.  

Foram utilizados os seguintes fertilizantes 
minerais: ureia convencional, Super N®, Kimcoat 
N®, Nitro Mais®, Super Nitro®, Producote®, 
Sulfamo Meta 29®, nitrato de amônio, além de uma 
testemunha, sem adição de N. Os fertilizantes foram 
aplicados na dose de 60 kg ha

-1
 de N, manualmente, 

sobre a superfície do solo, sem incorporação, 23 
dias após a semeadura. A eficiência dos fertilizantes 
foi, portanto, avaliada somente por ocasião da 
adubação de cobertura. A umidade gravimétrica do 
solo no momento da aplicação era de 0,39 g g

-1
. 

As parcelas tinham 5,0 m de comprimento e oito 
linhas de plantas distanciados em 0,45 m, 
totalizando 18 m². O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados com quatro 
repetições. 

Cinco subamostras foram coletadas, de 0 a 20 
cm, para formar uma amostra para determinar o N 
mineral correspondente a cada parcela antes da 
aplicação e 21 dias após a aplicação dos 
tratamentos. O N mineral foi extraído com KCl 1 M e 
determinação pelo método de arraste de vapores 
em aparelho semimicro Kjeldahl (Tedesco et al., 
1995). 

A aplicação de herbicida, fungicidas e inseticidas 
foi efetuada de acordo com as recomendações 
técnicas para a cultura do feijoeiro.   

Aos 44 dias após o plantio foram coletadas 30 
folhas por parcela, sendo o primeiro trifólio 
expandido do ápice em direção à raiz. Essas folhas 
foram secas em estufa de circulação de ar a 65°C, 
moídas e submetidas à digestão sulfúrica, para 
determinação do teor de N pelo método de arraste 
de vapores em aparelho semimicro Kjeldahl 
(Tedesco et al., 1995). 

As avaliações, incluindo o rendimento de grãos, 
foram realizadas em uma área útil central de 
7,30m², correspondendo a seis linhas de 2,70 m. 
Esta foi realizada com corte das plantas rente ao 
solo, com auxílio de tesouras de poda. A seguir, as 
plantas foram recolhidas para posterior debulha, 
realizada em implemento batedor acoplado em 
trator. 

A umidade dos grãos foi determinada em cada 
tratamento e a produtividade foi expressa contendo 
13% de umidade. Uma amostra de grãos de cada 
parcela foi obtida para determinar a massa de mil 
grãos. 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e a comparação entre as médias foi 
realizada pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 
de erro.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nenhum dos fertilizantes minerais avaliados 
influenciou o teor de nitrogênio nas folhas do 
feijoeiro (Tabela 1). Os valores obtidos variaram 
entre 4,22 e 4,79 %, e são considerados acima do 
adequado, de acordo com Rosolem e Marubayashi 
(1994), e um pouco abaixo de do valor considerado 
adequado por Malavolta (2006), que é de 5,2 %. Os 
teores de N em folhas de feijoeiro normalmente 
aumentam com a aplicação de adubos nitrogenados 
(Sant’ Ana et al., 2010), fenômeno este não 
observado em nosso trabalho, à semelhança do 
encontrado por Almeida et al. (2000) e Fornasieri 
Filho et al. (2007). 
 A massa de mil grãos também não foi influenciada 
pelos tratamentos (Tabela 1). Resultados 
semelhantes também foram encontrados por 
Almeida et al. (2000) avaliando formas de aplicação 
e doses de ureia em feijoeiro. Valores diferentes 
destes podem ser encontrados com diferentes 
cultivares (Fornasieri Filho et al., 2007) ou na 
mesma cultivar em anos diferentes (Farinelli et al., 
2006). 
 

 Tabela 1 – Médias de teor de N nas folhas, massa 
de mil grãos e produtividade de feijoeiro em função 
da adição ou não de 60 kg/ha de N em cobertura a 
partir de fertilizantes nitrogenados. 

Fertilizante 
Teor de N 
em folhas 

Massa de mil 
grãos 

Produtividade 

  % g  kg ha
-1

 

Testemunha 4,29 a 239,5 a 3.710 a 

Ureia 4,43 a 242,1 a 3.700 a 

Super N 4,63 a 241,4 a 3.740 a 

Kincoat N 4,60 a 242,9 a 3.780 a 

Nirto Mais 4,51 a 239,9 a 3.690 a 

Super Nitro 4,22 a 240,8 a 3.720 a 

Producote 4,53 a 241,4 a 3.980 a 

Sulfamo Meta 29 4,79 a 240,2 a 3.800 a 

Nitrato de Amônio 4,61 a 243,3 a  3.790 a 

CV% 8,29 2,16 6,3 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

A aplicação de 60 kg ha
-1

 de N em cobertura, 
independente da fonte utilizada, não aumentou o 
rendimento de grãos do feijoeiro (Tabela 1). A 
produtividade média dos tratamentos foi de 3.770 kg 
ha

-1
. A ausência de incremento no rendimento pela 

adição dos adubos nitrogenados ao solo 
provavelmente se deve à boa liberação de N oriunda 
da matéria orgânica nativa, em função do acúmulo 
de resíduos de plantas por vários anos sem 
revolvimento do solo durante o período em que foi 
conduzido o pomar de macieira. 



 

 

3 

Os dados de N mineral no solo antes da 
adubação de cobertura (Figura 1) mostram uma boa 
disponibilidade de N em todos os tratamentos. Esta 
condição, reforçada pelas altas produtividades 
obtidas no tratamento testemunha (Tabela 1) 
demonstra que a adubação de base (18 kg de N ha

-

1
) e a mineralização da matéria orgânica do solo 

foram capazes de suprir a demanda de nitrogênio 
para a cultura. O preparo do solo, após vários anos 
sem ocorrer o revolvimento do mesmo enquanto 
este foi cultivado com macieira, favoreceu a rápida 
mineralização da fração leve da matéria orgânica 
que é facilmente decomponível.  
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Figura 1 – Conteúdo de N mineral no solo antes da aplicação 
dos fertilizantes e 21 dias após a aplicação dos fertilizantes. 

 

Antes da adubação de cobertura a quantidade de 
N mineral na camada arável do solo era igual ou 
superior a 40 kg ha

-1
 (Figura 1). Estes valores se 

mantiveram altos ou mesmo aumentaram na 
amostragem realizada 21 dias após a aplicação dos 
adubos em cobertura. Exceção ocorreu para a 
testemunha e o solo que recebeu o fertilizante 
Producote®, onde os valores de N diminuíram em 
relação à amostragem anterior (Figura 1).  

A precipitação ao longo do experimento foi de 
376 mm (Figura 2). No momento da aplicação, a 
umidade gravimétrica do solo era de 0,39 g g

-1
, 

ficando acima da capacidade de campo para este 
solo (Streck 2007). Essa umidade foi devido a uma 
precipitação de 10 mm que ocorreu no dia anterior á 
aplicação dos tratamentos. Até o quinto dia após a 
aplicação dos tratamentos ocorreu precipitação 
acumulada de 42 mm (Figura 2). Estas condições 
possibilitaram uma rápida incorporação dos 
fertilizantes ao solo. Além disso, as boas condições 
de umidade do solo e a boa distribuição de chuvas 
ao longo do ciclo favorecem a mobilidade de N em 
direção às raízes, por fluxo de massa, tornando a 
planta menos dependente de fontes externas de N. 

Outro fator que possivelmente contribuiu no 

fornecimento de N para as plantas foi a fixação 
biológica através de associações com bactérias do 
gênero Rhizobium nativas do solo que podem 
fornecer N para a cultura do feijoeiro (Rufini et al., 
2011). 

 

CONCLUSÃO 
 

Nenhum dos fertilizantes minerais influenciou o 
teor de nitrogênio em folhas, a massa de mil grãos e 
a produtividade do feijoeiro, possivelmente em 
função da existência de condições favoráveis à 
mineralização da matéria orgânica do solo, dentre 
elas, a boa distribuição de chuvas durante o ciclo 
vegetativo. 
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Figura 2 – Distribuição da precipitação diária ocorridas do momento do plantio à colheita do experimento. 
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